
 

 

 

Ofertas: 05 IECLB - Fundo Trabalho Diaconal 09 Para própria Comunidade 10 Sínodo Sudeste - Apoio trabalho com JOVENS 
 12 IECLB - Associação Diacônica Luterana 19 Para própria Comunidade  26 Sínodo Sudeste - Apoio trabalho com MULHERES 
 

PDTC**= Todos sábados acontece o Projeto Diaconal Talita Cumi com aulas de Balé, Judô, Coral, Instrumentos, Violão, Princípios e Valores. 
 Também se reúne o grupo das mães no "Rede de Mulheres". Participe ajudando o NOSSO projeto! Ele é de tod@s nós! 

Quando o corpo é sepultado, é um corpo mortal; 
mas, quando for ressuscitado, será imortal. 

Quando ele é sepultado, é feio e fraco; 
mas, quando for ressuscitado, será bonito e forte. 

1ª Co 15.42-43 

 

A programação só valerá a partir do momento em que 
 as autoridades decidirem pelo fim da RECLUSÃO SOCIAL.
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19:30 Serenata 

14 PDTC** 
Curso Educação 
Financeira (CEF) 
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19    2º Domingo da PÁSCOA 20  21  22  23  24  25  

15 Culto c/SC em Mogi  
 
18 Culto Ferraz 

  
 

 

 
 
14 Gr. de Mulheres 
 

 14 PDTC** 
Curso Ed. Financ. 
15 OASE 
18 JE 

26   3º Domingo da PÁSCOA 27  28  29  30  
Jesus não está aqui, 

mas RESSUSCITOU. 
Lc 24.6 

 
 

18 Culto Ferraz - Presbitério 

  
 

 
19:30 Presbitério 

 
14 Gr. de Mulheres 
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E quando o inesperado aparece em nossa vida! 
 

Querida irmã e irmão em Cristo! 
O apóstolo Paulo foi um sujeito que viveu o "inesperado" quase 

que na sua vida do dia-a-dia, após se tornar cristão. Antes da experiência dele com Jesus, 
a caminho de Damasco, creio que o "inesperado" são fazia parte da rotina de Saulo (o 
nome dele antes de se tornar cristão). Mas após sua conversão, quando o apóstolo Paulo 
decide ir a inúmeras cidades para pregar o Evangelho, é impressionante a quantidade de 
situações "inesperadas" que surgiram a cada nova empreitada. Em Damasco, Paulo foi 
perseguido; em Listra ele foi apedrejado; foi acoitado em Filipos; em Jerusalém ele foi re-
jeitado e preso; em Corinto foi visto como um opositor; ao viajar para Roma vivenciou 
um horrível naufrágio... e quem abrir sua Bíblia e ler as cartas escritas pelo apóstolo Pau-
lo, vai descobrir muitas e muitas outras situações em que o "inesperado" meio que tirou o 
chão dos pés de Paulo. Mesmo assim, o apóstolo é capaz de dizer que tudo isso acabava 
permitindo que o Evangelho de Jesus Cristo fosse anunciado. Paulo, como apóstolo, ima-
ginava ir a uma cidade, entrar numa sinagoga ou nas praças e anunciar o Evangelho. Sim-
ples assim! Mas cada vez aconteciam várias coisas "inesperadas", que não faziam, de jeito 
nenhum, parte dos planos de Paulo. E mesmo assim ele é capaz de escrever às pessoas 
que viviam em Filipos: Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhe-
cidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a 
paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em 
Cristo Jesus (Fp 4.6-7). 
Talvez você e eu estejamos, junto com o resto da população mundial, vivenciando um 
momento "inesperado" e que nos pegou de surpresa. Quem poderia imaginar que um mi-
núsculo vírus, invisível aos olhos humanos, fosse capaz de parar a vida nas principais ci-
dades do mundo. É quase que inacreditável as consequências arrasadoras de um simples 
vírus, criatura de Deus! A ansiedade normalmente quer tomar conta de nossas vidas 
quando algo "inesperado" acontece e quando não temos o domínio sobre essa situação. E 
é exatamente isso que estamos vivendo e vivenciando. 
Mas o apóstolo Paulo nos auxilia a vencer essa ansiedade. Ele nos desafia a colocar, em ora-
ção de súplicas, essas situações "inesperadas" e o apóstolo vai mais longe, ele nos desafia a 
sermos grat@s por toda e qualquer situação que Deus permite acontecer em nossa vida. 
Eu não tenho ideia do que virá pela frente. Tenho consciência que dias muito, muito difí-
ceis virão pela frente, principalmente para as pessoas mais pobres e vulneráveis de nosso 
país e mundo. Por outro lado, vejo também que as pessoas, no mundo inteiro, estão tendo 
a ENORME oportunidade de rever conceitos e valores. A nossa insignificância e vulnera-
bilidade perante um vírus minúsculo nos abre as portas a colocarmos nossa vida e nossas 
situações "inesperadas" aos cuidados de nosso querido Deus. Que tenhamos a coragem e 
que sintamos a necessidade de nos colocarmos no colo de Deus e dizer a Ele: Senhor, 

cuida bem das pessoas que estão ao meu lado; cuida bem das pessoas que estão na cami-

nhada, à frente; cuida bem das pessoas que, na caminhada, estão atrás de mim; e tam-
bém, Senhor, cuida bem de mim! Amém! Forte abraço, Klaus, pastor.  

 

 

Bendirei ao Senhor em todo 
o tempo e em meus lábios 
Seu louvor sempre estará. 

 

01 Regiane Ohnishi Destito Schneiater 
01 Reinaldo dos Santos 
03 Sebastião Valério da Silva 
05 Cristiane Klingspiegel Gallotto 
07 Daniela Schneiater de Souza Maria  
07 Manfredo Leffler 
07 Henry W. G. Kaesemodel 
09 Marcela Schneiater de O. Penha 
10 Cristiane Westphalen 
11 Newton Luiz Gonçalves Ribeiro 
12 Isabela Adelaide Fischer 
14 Lara Klingspiegel Thuler 
14 Úrsula Frohmut Fonseca 
14 Carina Buller 
15 João Vitor Xavier Barboza 

 Rene Wirthmann 16 
 Simone Sueli de Lima Santos 17 
 Ingo Reinaldo Blum 20 
 Gabriel Lopes de Brito 21 
 Michele Schneiater dos Santos 21 
 Anny H. G. Winckler Gouveia 21 
 Hector Bráz Melão 22 
 Wanderley José Candido Luiz 23 
 Marcos Roberto Félix Santos 24 
 Renato de Miranda Wirthmann 24 
 Alfredo Rodrigo Fetter 25 
 Cristina Steinicke Angelini 25 
 Thomás Felipe Boog Sales 27 
 Maristela Erbert 28 
 Luciana Jurgensen Gonçalves 29  

 

Querido membro da PARÓQUIA LESTE 
Ontem (25/03) participei da reunião (vídeo conferência) de ministr@s do Sínodo Sudes-
te. A duração da reunião foi de mais de 3 horas e dois assuntos principais foram discuti-
dos: o que fazer neste tempo de reclusão social (#FicaEmCasa), de forma especial em re-
lação aos Cultos. Várias sugestões, propostas surgiram e nós, Paróquia Leste, estamos 
conseguindo colocar em prática algumas destas sugestões. Tivemos um Culto (15/03) 
transmitido ao vivo e um gravado e postado (22/03), ambos no FaceBook. É uma reali-
dade nova e há muita coisa nova nesta área para aprender. 
Outro assunto foi a questão financeira das Comunidades e Paróquias. É um assunto ex-
tremamente preocupante, pois vários fatores prejudicam a questão financeira, como: 
não podemos realizar eventos para arrecadar dinheiro (por exemplo, a Noite da Pizza); 
muitos membros entregam sua contribuição mensal ou seu dízimo nos Cultos, colocando 
dentro da cestinha no Altar; outros membros acertam sua contribuição através da "ma-
quininha" (cartão de crédito ou débito); ofertas com destinos para a IECLB, Sínodo Su-
deste e para própria Comunidade são entregues durante o Culto. Não podendo realizar 
esses Cultos presenciais, como ficam todas estas situações acima??? Uma certa ansie-
dade toma conta de tod@s nós, ministr@s. Em primeiro lugar, também estas coisas pre-
cisamos colocar aos cuidados de Deus, conforme escrevi na meditação. Em segundo lu-
gar, precisamos procurar saídas concretas para esta situação. 
Aqui vão alguns desafios a TODOS os membros da Comunidade, incluindo VOCÊ: 
1ª) Por favor, contribua MENSALMENTE para a sobrevivência da Comunidade; 
2ª) Não deixe de entregar sua Contribuição, seu Dízimo, suas ofertas dominicais e suas 
doações para situações excepcionais (p. ex. doação para laje, etc). 
Hoje, nossos celulares fazem quase tudo. Você também pode usar seu celular ou computa-
dor para enviar sua contribuição/dízimo, oferta dominical ou doação. Caso você não saiba 
fazer uso, procure ajuda de alguém de confiança para que ele lhe ensine a fazer isso. Na fo-
lha que acompanha o Mensageiro tem todos os dados que você necessita. Mas é importan-
tíssimo que você comunique pelo WhatsApp ou por uma ligação (4678-4569) que você fez 
uma transferência e o valor. Isso é IMPORTANTÍSSIMO! Muito obrigado por ajudar! 
Quando TODOS membros assumem esse compromisso, o fardo se torna leve para tod@s. 


